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LITTERATURA ÁLLEMAA

GOETHE.

Despoticamente dominava Vòltaire a litte-
ratura do século passado, não somente em
Franca, como também em toda a Europa.
Sua influencia era extraordinária, e repercutia
em todos os pontos do mundo civifisado. Os
litteratos , seos cotemporaneos, julgaram
dever, para merecer alguma attenção, e obter
alguma gloria, lisongeal-o, e mesmo imi*-
tal-o. Frederico II, rei da Prússia, foi um
dos seos mais fieis adeptos, e se encerrando
com elle no voluptuoso e pittoresco palácio
de ¦— Som souci —. em Potsdam, transmittia
immediatamente, como li ordens fossem, á
sua numerosa corte, as HcçÕes do poeta de
Fe néy, e de tal modo se deixea por elle
guiar, que proiiibio o uso da língua allemãa
nas actos de sua "administração 

governativa,
e entre os seos córtesaos, esforçou-se em
fasel-a adoptar pêlos povos de seo vasto im-
} erio , e lançou o anatliema sobre alguns ves-
tigios de literatura.'nacional,*.que com-
meçava então á apparecer. Eram os primeirossuspiros de um infante, que abria.os olhos
ao panorama da vida, e este'iíiíánte não achou
commiseração no coração do mais glqriosp

filho da Állemanha, segundo a enérgica expres-
são de Schiller.

"Não teve a musa germânica o século de
Augusto, nem lhe surriram os favores dós
Medicis: não loi mimoseada pela gloria, nem
entre-abrio suas flores aos raios de: reaes
favores. Sem proteccão, e sem honra ele-
vou-se ella perto do trono do mais glorioso
Mo da 4Ueman/m, do grande Frederico.
Pode portanto diser com orgulho o Alie-
«fa. e, sua alma palpitar mais fortemente,
nutrida de tal pensamento, que o que elletem de nobre, e de grande, á si ó deve. „lal era o pensamento do autor de Wal-
lenstein, e elle explica a nobre origem,
donde sahio- essa bella litteratura, que maistarde apparecendo do que adas outras!na-
Coes, em pouco tempo se elevou á cirna) dede todas, livremente rolando com as vafeas,e as tempestades. E' também esta'a rasão",'
Por que ella c mais profunda, mais sublime,m™ «"^Physica emfipi, do que as outras:'

ê por isso mesmo, que os litteratos allemães
são mais çonscienciosos, e philosophicos, do
que os das mais nações, da Europa.

O periodo illustre da litteratura aljemãa
commeea com Kant, e acaba com Hegel. O
seo característico é á união da arte e da
philosophia. João Goethe, nascido na cidade
deFrancfort, ribas-do* Mein, um dos ramos
do grande e magestoso Rheno, em 1749, foi
o que resumio todo este intervallo. entre os
dous grandes homens, acima citados: elle
foi o primeiro e o derradeiro na gloria lit-
teraria de seo paiz; colheo as primeiras
flores,,e os uhimos, fructos: tudo elle vio,
e tudo tez; e é esta a rasão, porque elle
foi para a Állemanha no seo tempo, o queVòltaire tinha sido para Europa no século•XVIII, escritor, e poeta universal., variado

e harmonioso, como a naturesa, que elle
tão bem pintou em seo todo, e em suas dif-
ferentcs especialidades, original na inven-
ção, forte e profundo nas concepções, do-
tado de uma brilhantíssima imaginação, justoe fino nos seos juisos, penetrante e naiural,
e unindo á todas estas particularidades uma
rara per feição no estilo. Tudo quanto for-
má os grandes poetas, e escritores, tiniu.
lhe prodigalis.tdo a naturesa.

O mundo político offerecia então um aspecto
sinistro e ameaçador; as monarquias por toda
a parte tremiam. Aproximava-se a terrível
catastrophe, .que tanto inundou a França*
de sangue, e de lagrimas. A humanidade,
vendo á seos pés o abysmo, esperava o. mo-
mento, em que n'elle s^ria precipitada. Uma
inguietaçãp geral tinha se apoderado dos es-
piritos graves, e habituados á reflexão. Uma
melançholia profunda, tira espécie de amor ao
suicídio e aos estragos, predominava nos ani-
mos. A litteratura, viva imagem da sociedade,
simples e austera, quando os homens se occu-
pam com questões religiosas e moraes,-ou
com graves interesses, turbulenta e apaixo-
nada no seio de uma sociedade revolucionária,
friyola em ura estado social corrupto, se
cobria;então com cores sombrias e misan-
trophas. Goethe começava então sua ear-
reira litteraria. " Toniei o.partido de procurarem mim, no que me fornecer a sensibilidade
ou. a reflexão, a matéria de minhas pro-ducsÕes: de reaüsar em quadro, em drama,
p que me tiver dado praser, ou dôr; e de
só pintar o que tiver sentido. „ Eis as suas

próprias palavras, eis a regra, a norma, queelle *e npre teve em vista. Cada uma das gua8
*>bras corÜsponde á uma disposição de sua
alma, ou de seo espirito; o resumo d'ellas
é a historia dos sentimentos e suecessos,
qüe o oecuparam.

Elle amou uma donzella, bella como uma
estrella, pura como uma'flor. Tinha elle
então 24 annos, e ella 15. Porém os pai,da infeliz amante do Vate, que um dia mais
tarde havia saudar ¦ com orgulho 'a Allema-
nha, a forçaram á-unir seo destino, e toda¦a sua vida a de um homem, que ella não
amara. Goethe cáhe em um sombrio abati-
mento, que é além d'isto augmentado poruma certa epidemia melancholica, que entre
a mocidade então reinava, pelo vago en-
thusiasmo de Shkespear e de Rousseaü.
A idéia âo suicídio lhe veio ao espírito, po-rêm faltou-lhe energia pára executar este
criminoso projecto. Dous ànnos viveo elle
entre as angustias de seo coração, e os de-
veres, que como homem devia cumprir.
A solidão lhe era desagradável, e a sociedade
odiosa, o mundo lhe parecia um vácuo de
duvida, de desesperarão, e de sofrimentos:
a misanth-ropia veio-se apoderar de sua alma
angustiada, e essa mesma misanthropia lhe
era insupportável. Triste estado, á que está
exposta a humanidade, sem viver, nem mor-
rer!.,. Poiêm umaT grande resolução veio
salval-ó de repente da mísera situação sua.
Tentou descrever todos os seos sentimentos,
toda a sua paixão, todas as suas penas: e
compoz o romance de Werther, que tão gran-de revolução fez não somente na litteratura,
como também na sociedade. Werther é a
apologia do suicídio, crime^moral e religioso,
segundo a 

^ 
bella expressão de Alfredo de .

Vigny. Werther é o apello á mocidade parase engolphar nos praseres platônicos do amor,
e depois de bem saborear uma delicia cur-
tida por espinhos, que causa praser, mas
que tem dôr, então, depois de perdida a
alma, perder também o corpo, e desampa-
rar espiritualmente este mundo., materialista.
Porém Werther é tão bello, inicia-no» tanto
nos mais recônditos movimentos dalma, tão
bem nos pinta a inquietação, e o desgosto
de uma vida monótona e apaixonada, sem
actividade exterior, pórêm violentamente agita-
da, por tudo o que com mais força balança o

; coração do homem, uma necessidade immen-
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sa de felicida-fe, uni déspréso e^djp fpçjptr
vel á existência, emfim tftp perfeitamente pos
desenvolve esses sentimentos imaginários,
e essa sensibilidade exaltada, que opgrinjeft»
tantos espíritos, que lendo-os, não pòdeííios'
dei-çar d« perdoai, ev«íesrno «sol» uro s,e»ti-
mento de gratidão, o autor, que tão cri-
minosa obra produsira.

E curou-se o poeta, publicando ***• tee
sóffrera? E a carreira litteraria se abrio á
seo gênio, coberta de louros, para serem por
eUe colhidos ?

-, O seo segundo primor tl'arte é o drama

d.e — G<xts.df BerMtàingtm-rqyieliké um vas»;

(a esboço do século J£iV*I, da grande phi-
sionoinia da idade _tedia,.^ae expirai, epa ver-
dade pode-se diser qne o herpe ifesle dranja
é a media idade; ê ella, que sevê viver e
pbrar, é com ella, que se interessa o es-

pectadofi. A media idade respira toda inteira
em Goetz,múo de ferro, com sua força, sua
lealdade, e sua independência % falia por sua
bocea, defende-rse com seo braço, succumhe
e morre «som elle! Goetí de Berhchingen era
um cavalheiro bravo e guerreiro, que tinha

perdido a mão direita na guerra do eleitor
de Baviera com o Palatinato, e que tinha
uma mãp de ferro, com que brandia a es-

pada tão. facilmente, como si mão natural
tivesse, E é d'ahi, qae lhe veip p nome de
Mão de ferrn. N'elle personifico o autor,
de Werther a vida cavalheresca, a existência
feodal dqs senhnfes, a independência drts no-
bres e dos grandes , no tempo, em que cada
castello era uma fortaksa, cada senhor era
um soberano, e no tempo, em que os po-
Vos nada podiam, e que como servos se acha-
vam manietados aos carros dos nobres, tio
feodalismo, personificação da força brutal e
material. Da intenção do poeta, compondo
este drama, diz Goethe nas suas memórias —,
Aus meine Leben. -r- Tinha grande desejo de
exçcqtsr enfim um plano á muito concebido
de uma obra dramática. Meo enthusiasmo
perseverante pelo autor d.e Hamlet alargou
o circulo de minhas ideias. O Theatro me
parecia muito estreito, e a duração ordinária
jde uma peja muilo curta, sendo n'ella im-
possível.p epcenrar-se o desenvolvimento de
uma graqiie obra. Eu queria, pondo em sce-
pa o bravo Goetz de Berlichingen, conservar
a sua vida, por elle mesmo escripta, todo
o seo interesse histórico, e por íssp ulfra-

passei todas as formas dtapiatiças, e quasi.
que fií um drama romance. K'este drama
-figura todo a idade media, como já dissemos;
monarchas, senbpj-es feodats, ppvo, bphe-
mianos, tribunal secreto, clérigos, juriscon-
sultos, poetas errantes, tudo em scena se
apresenta, tudo vive, e se agita neste gran-
de qut.d.D, que revela no seo autor um

gênio extraordinário.
Q sep terceiro primor a arte são as suas

poesias soltas,, as quaes revelam toda a va

¦íjedíSjifS js' riquesa ,ib? sp ^agjpaffã* TSfêp
sé identifica sem esforço, «om todps jçg
pbjectos, com que se' inspirou, e tudo tor-

pa.-sj5 .SJjbhpe graças á seo taeto e finesa.
Com tanta facilidade ouve elle resoar o üchp
spb as abobedijis do Partheiíon, como nas
florestas do nojjte, e ,e efllys os vidros* co-
loridos das gothicas cathedraes ; elle se ins-

pira á ,spi;nbra das paltneiríis d*1 .í^lestiti^,
e se exalta no seio das qüejmádorás areias
dá Arábia;. parece tudo conhecer, é tudo'
lhe é familiar, Qs síps PWticps, JbaHajias,
oàep, ijdiiips.e ma^s pçquejias poesias, rivp-
lisandp, com os #e $ohi))er, perçprrep), çatia,
a rupiâeií d° íiW?» ftpdâs #s jçegi*5es.subíi(iet-;
tidas á Jingn-J .,$.Hemj$a. A8 V_>9f idP tlSlba>
dó Panubio, (dp Jilienn, pps arr^d^res de*
Oaptziç, cpmo .spbçe ps çunies ijps Afees;
Tyrolisnos, .se ( ouve repetir ps eantps im-
mprtaefí ,e tão sip-iples dn illustre poeta, que
tpdas as cprdas da ppesia sajbe tão perfei-
t^ipente vjbrar,

"_—.O ppeta, diz-Platãp é um ente de
naturesa subtjl e sagrada; voltija á roda das
fontes dedicadas ás musas, e nos seps flpri-
dop jardins, para cplher p mais purp niel j
e.spbre p brilhante carrp da harhippia, se
abandona ao Deos, que p possue, até que o
sopro divinp P desampare. —• „ Eis o retrato
de Gpethe e 4e Schiller, os dous illustres
riváes, p primeiro superior ap 2 pela uni-
versalidade de seos conhecimentes, e .pela
sua brilhante imaginação, e p 2 superior
ap 1 pelp sentimentp,- e ppr uma certa
melancholia doee, que parece a flor, o per-
fume de todos os sentimentos ternos e de-
licados.

Agora entramos na sua melhor tragédia.
— O Coj-iob de Egmonj-^- tirada da historia
belga, nn momento, qUe o duque de Alba
foi pelo Tiberio moderno, Fellippe II da
Hespanha, cercado dos fachos da inquisição, e
de uma tropa de salteadores, invadio ps Poises
Baixos. A acção d'esta tragédia rola sobre
p 'amor do conde de Egmont por uma bella
paisana, e a oppressão dps Elamengos, que
gritavam vingança. Esta tragédia « um dns
typps do verdadeiro, romantisnp,. reunindo a
historia ap interesse poético, e de uma na-
turesa elevada, ao mesmo tempo, quena-
tural.- ¦-, . ..-; ' 

,
Torquato Tasso, e Iphigenia, são tambem

dpus primores d'arte, dignos de Goethe. Her-
mann e Dorotliea é pip liudissimp poemet-
to, d'onJe parece evaporar-se um odor tSp
agradável de simplesa ppetica, de harmonia,
de linguagem; e de sublimes sentimentos.

Agora abordemos a mais sublime concep-
ão do gemo de Cioethe, digno rival da —

Divina Comedia —- do immartal Aligheri, do
— Juiso universais- do celebre Miguel An-
aelo,,e do—/-"««aso perdido—(lp melancholico
Milton. Abordemos essa pbra extraordinária,
eoncebida na sua mocidade, eque já em ida-1

de ^avaniçtjdpüna; dp-p atra-
>f|s de Jodís 4s Mitae^es de.sij|i vida, cemo
ps Lusíadas acompanharam o infeliz Camoens
através das vagas, e das tempestades, e qüe,
por assim diser, exprime a chronica com-
pleta dos seos sentimentos, drama profuqdo,
extravagante, e bizarro, intitulado — 0 Dou-
tor Fausto. —-

.faustp ,è O mpdelo de todps os estilos,
desde a mais grosseira comedia, até a pop-.
sia lyrica a mais elevada, e ã pintura de to-
dps ps sentimentos humanos, jjiorriyiais, e ter-
nos, sombrios e doces. 0 heroe é um ho-
mem desesperado de muita sciencia, e ao
mesmp tempo de ppuca. Tudp sabe elle, e
entretanto falta lhe muita cousa, que quere-
ria saber. Interroga ps astros, as estrellas,
o céo, p inar, e a terra, e ninguem lhe. res-
ppnde. O supplicjp da duvida ò persegue,
como um phantasina, e então lhe vem a idéia
de appelar para o mando sobrenatural, de
invisíveis- potências^ e de entrar nn inexpli-
cavei cahps dp mystícismp. O diabo lhe ap-
parece então, sob o nome de ;Mepbistophe-
les, e se esforça em tental-o. E' um diabo
bem feito, vestido/á ultima moda, bem fal-
lante, amador do bello sexo, da sociedade,
e níp comp o que nos pintaram| os poetas
da media idade. Fausto se deixa por elle
condusir, e com elle se perde. Este drama
explica a lueta do materialisnío, e do eapi-
ritualismp, dos interesses positivos, e do in-
finitP. E' p mundo, què se appresenta na
scena, com todos os seos vieios e virtudes,
com suas opiniões philospphicas e políticas
cem toda a sua hypocrisia. Fausto é o vôo
d'aguia da poesia moderna. _

As putras composições de Goethe, e que
oecupam ps Iogares secundários, são ps dra-
mas— Ckvijo — Stella— a Filha natural —
Os romances de Wilhehn Meister, edoDivan,
e de que não damos noticia, "pnr faltar-nos
espaço.

Um bellp e doce periodo da vida de Goe-,
the, fpi o de sua amisade com Schiller..
Estes dpus homens, tãp differentes em ca-
racter e genic, sè reuniam por fortes laçps
de amisade, e de um puro amor &s artes»
Goethe amava o fogo impetuoso de Schiller,
e este respeitava a. serenidade e calma de
sua alma.. Elles se reuniam tambem com
Herder e-Wiland, na pequena capital de
Weimar, onde seachaVam estabelecidos, for-
mando um sublime e engenhoso qudtrumvi-
ratn. Mas a dura mprte arrancou á seo?
braços estes tres gênios amigos, e elle p;
acpmpanhnii ao túmulo. Citaremos as suas
palavras sPbre o enterrp de: Stíhiller.

"—^A npite foi o seo corpo condusido ao
ultimo jasigo, seguidp de seos amigps, e de
todos Ps estudantes da Universidade de Iéria,

que de prppositp deixaram a escola, e o ac-
companbaram, entoándp os seos bymnos e
cânticos. Durante a fuoebre marcha, o céo



esjay# ,çj>luçífl4?> P coberto de Mn&ria&np-
\vens, -e íioirtojnento, era que o seo cada Ver
íol deppstó na sepultura, a lua de repente

jp. jj^strpu,, e psçlarfie^u cpm jsgos ^pálidos
•taios, o sepulchro do poeta. .Já não existe

nteo amigo, e breve nos ajuntaremos... O
ttieo çf^çlaxer dormirá ao lado do seo. — „

E em <1832, .Goethe também deixou esta
terra, è foi sepultado em uma pequena ca-
pella, que nós visitamos, fqufindo por Weimar
passamos ; e .ecos restos se acham em «m
pequeno sepulchro ao ladò do de Schiller i
01 dons majores homens dá Allemanlm se
reuniram na ,terra, e sem dâvidatambsm no
céo.

P. S.

L1TTER ATURA
JBKASILEfRA.

Estudos sobre a historia litteraria do Brasil.

Nós emprebendemos escrever a historia lit-
teraria do Brasil, trabalho insano, que re-
qjxer tempo, paciência, e meios, e já na
Revista Brasilience, publicada em Paris, demos
a introdução dos nossos estudos. Continuare-
mos a ofterecer ao publico alguns ensaios
mais, e esperamos com sua critica esoccorro,
poder um dia dar-lhe completo o nosso tra*

. balho; e mais digno de sua estima. Observa-
mos para desencargo de nossa consciência que
nada nos tem desanimado, nem as injustiças
nem a inditferença; oxalá outras cousas, nos
não faltassem, e quasi nos empedem de oon-
tinuaj uma carreira qlie consagramos ao es-
tudo, cujo único interesse é Uma mesquinha
sombra de gloria; Forquei

O favor com que mais se accende 4 engenho*
Não o dá apatria, nâòr que está mettida
No gosto da cobiça, e na rudesa
Duma austera, apagada, e vi! trUtcj».
Como bem disse o grande e infeliz Catmoens.

Do começo da litteratwra no Brasil.
No meio do século XVI, ém 1554 alguns

. lelosos padres fundaram um pequeno collegio
nos campos de Piratininga, onde ensinavam as

rjbumwidades, que não passavam de curtbs
noticias .de theologia e de princípios de gram-
jnatica latina, cujos compêndios eram escriptos

, pela mío do padre José de Anchieta, pela
mesquinhez de livros. Foi esta a segunda

: escola de grammatica que se abrio no Brasil,
tendo-se na Bahia estabele^do a primeira.

Assim pelas.mSos d'eases generosos. minis-
tros do cbristianismp, os primeiros elementos da
civilisação foramlançados entre os selvagens,
adoradores de Tupá; esses homens verdadeiros
interpretes do divino mestre, dignos do nosso
respeito « gratidão, que em tal extremo de
Jpiseria viviam, que das mãos dos seos pro-

prios .discípulos, cnj« sorte elles melhoravam,
cuja. intelligencja çlka desenvolviam, aceita-
vam a farinha, o peixe, ,e « caça pava oua sub-
.sistencia.

.íQ.mais incan.çavel propagador da civilisação
foi o padre Anchieta, ihoniem de grandes vir-
tudes evangélicas .e lLtterato de algum mérito,
e de,quem se contam varias historias de mila-
gres, 4 casos spbrgnaturaes; mais prescindindo
de alguns poemas seos que não podei? entrar
n'esta historia, não podomos olvidar um facto

. importante pela influencia salutar que devia
,fxercer:nos costumes d'aquelles tempos, e que
ao mesmo passo tendia a espalhar um certo
gosto pela poesia. Facto este ignorado fiojõ de
todos, e colhido pelo padre Paternina, e re-
produsido unicamente por Simão de Vascon-
cellos. Em Sjap Vicente, afim de impedir as
indecencjas nos actos representados na igreja,
compoz José de" Anchieta, um acto devoto
com o titulo de Pregação, urtiversal, qüe para
Portugueses elndies servia, constando de uma
è outra lingoa, para que de todos entendido
fosse. Representava-se este acto em pleno
dia, a descoberto, e no adro da igreja, nas
vesperas do jubileo, da festa de Jesus, a elle
concorria todo o povo. Tinha este drama
todos os caracteres da prisca comedia, e ainda
mais, os actores 4o drama, que não eram
cômicos de profissão, mas sim particulares,
a que damos o nom» de amadores, (aliavam
em seflr proprio nome, e se accusavam deseos
proprioS erros; era este drama uma especie de
confissão publica e geral, e causa admiração
que á tal pratica se submetessem aquelles ho-
mens. Continha o drama, ao diser de Vascon-
Cellos, varias prophecias que se realisarfm.
Era um dos enterlocutoíes utn certo Fran-
cisco Dias, homem dè péssimo procedimento
a quem Anchieta aconselhava inutilmente) e
assim se exprimia elle no drama.

A viagem esta acabada*
A não vai-se alagando,
£ esta vida, em que aado*
Por tantas causas errada,
Meos dias, já não são nada
Pois pecco por tantas vias 3
Triste dc Francisco Dias!
Não Jhe síoto salvação,

- Se vós Mái da Conceição
Nâo pagais as avarias.

Outro sugeito que viviaamancebado, com
escandalo, depois da representação d'este acto,
casou-se com aquella com quem vivia, seo
.discurso.erao seguinte:

Virgelftyura, sou quem vedes»
Diante de vós-me venbo.
Tirai, vos peço estas rede
A este pobre Pedro Gueéààt
E quantos peccados tenho;
Acha-me tâo enredado*
Que hei medo da perdiçaô,
Quero deixar o peccado,
£ ser devoto casado
Na Tilla da Conceição.

Como verSo as pessoas lidas, é este facto
talvez unieó na historia drãmatica, que nem ¦-
mesmo ha prisca comedia tal liberdade foi
vista, de cada qual representar em publico
seo próprio papel, e contar seos proprios
errós. Isto mostra o poder *e a influencia que
n'aquefies logares exerciam Os padres ; e d'es-
t'arte se moralisáva o povo, è o gosto da
metrrficação se espalhava* ¦

Assim ittaa pequena centelha começara a
chispâr na escuridão. Assim tudo começa.
Pouco a pouco «Ha accendeo-se, e espargio
uma- luz placida e benefica em torno de si, o
Brasil dava o primeiro passo para levantar
uma ponta do véo de trevas, que o cobria,
o christianismo foi o nuclço d'esta nova civili-
sação. Os indigenas abandonavam seos bos-
quês e seos costumes selvagens, para yirem
aprender uma nova doctrina, e os filhos do
homem da Europa, nascidos n'estas plagas co-
meffavam a trilhar outra estrada; era o primeiro
passo para á civilisação; este passo devia ser
annunciado por está voz harmoniosa, prwnoge-
nita do coração, por este brado de enthusias'
mo precursor de todo o desenvolvimento in-
teUectual, por esta effusao de tudo que ha de
mais sublime nb pensamento, de mais bello na
imaginação; e qüe í para a historia, para a
philosophia e para as artes, o que a aurora é
para o dia, e a infancia para o homem. A poe-
sia e a harmonia das idéias e das palavras, é a
voa ravsteriosa, syrabolo da sociedade, é a
lingoagem da naturesa, que attrahe os homens,
e a ferocidade lbes doma. Por isso é que o
gênio fecundo da Grécia representara os tron»
cos e os brutos suspensos, e extasiados com
os melódicos accentos de Orpheo, aqui é uma
cidade que se levanta, acolá éotyranno do in-
fernò, que cede as suas supplicas, incantado
pela harmonia de sua lyra. E' a verdade traja-
da com os adornos da fabula.

Assim o póvo do Parnaso n^à
Entalhar na memória
D'afto varão a gloria»

O* aa averdade, mas nàomente a mttstt,.

A: poesia devia abrir Uma nova épocha, ou
antes preparal-a devia, como o primeiro re-
lempagoda civilisação.

Devolvido se tinha um século, século de
turpor intellectual, novo século despontava,'é
um poeta appárece no Brasil.

Em l6Gl | as ptenaas de Lisboa mostram
ao mundo que um nascido nos incultos bosques
da Aifterica pode arpejar a lyra, e manear
a penna. Bento Teixeira Pinto, natural de
Pernambuco, versado na historia, e possuin-
do vários ramos das sciencias naturaes, do-
tado sobre tudo de raro talento poetiGo, ê,
segundo a ordem chronologica, o nosso pri-
roeiro poeta. Deixou-nos elle um poema in-

..titulado— Prosopopeia— dirigido a Jorge de
Albnnuerqne Toelho, capita.! e governador
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¦ ¦ ' \l ~"de- Pernambuco, compoa. a relação do nau
fragio, que fez ò mesmo governador, e q
dialogo dais grandesas dò Brasil, que contem
curiosas noticias. Dóe-nos grandemente o não
podermos dar uma analyse de suas obras,
que inúteis esforços fisemos para obtermos
ura exemplar. Si o esquecimento','' porém,em que vivé, um tanto o desabona, d'outro
lado releva confessar quê sempre lhe cabe o
mérito de servir de ponto de partida da nossa
litteratura, e haver dado o' sinal da íntel-
ligencia de um novo povo, Quando:se re-
monta a origem de qualquer sciencia ou arte
jamais a perfeição sé procura. O medico dos
nossos dias, e o philosopho em conhecimen-
tos execdem a Hyppocrafés e Tliales: e , o
pintor dos nossos tempos, e não Raphael,
ou Girodet, não tem que envejar ao ceie-
brado Apeles; mas quem por isso se esque-
ce do velho de Cós - do sábio de Milesio,
e do pintor de Alexandre? Que arnadoVqu
antiquario não folga era possuir üm Cragmento
de bronze, ou uma medalha safada pelo tempo
achada nas escavações de Hèrcijlario, e. Pon>
peia, com preferencia à muitas! 'de moderna
escultura? Os primeiros escritores tem um
mérito, que com os séculos augmenta.; pprisso é que n'este quadro historicõ iremos col-
locando quantos, por seos escriptbs, credo-
res se fiseramde memória.

Antonio de Sá (1) na idade de' 12 annos,alistou-se na companhia de Jesus do contento
da Bahia; ahi completou todos'os estudo^
que n'essa époclia se pediam obter. Eramentão os claustros os refúgios das scienciàs, eos que ahi se asilavam podiam saciar-se era

pingue manancial. D'elle se explica o abbadede Sever da maneira seguinte: " a vivesa dt
juiso competindo com a tenacidade da memona feliz muito conspiraram para que, oucultivando as musas amenas, ou severas'fosse julgado pelos mestres, e condisclpulos/
por milagre dos engenhos; com a mesma'agilidade com que voou ao cume do Parnaso,e colbeo as flores,da eloqüência, penetroupor meio da philosophia é theologia, que sabiacom perfeis o, o santuário das escrituras,nao havendo n'ellas mysterio rescondido, quenão foss^ patente a sua aguda investigação.

Ornato com estes singulares dotes, nos qi-aesexcedia a todos os maiores talentos da suaidade, passou a Portug'aI, donde, por ordemdos superiores assistio alguns annos em Ro-ma com a occupaSão de escrever as cartas
para a província do Brasil. Depois de al-
gunsr annos de residencia na capital santaregressou para Lisboa , onde com geral aplau-só começou a exeicitar o ministerio.de ora-dor evangelico, tendo por ouvintes o r§i esua corté. O mesmo Vieira, contemporâneo

seò, confessava que sua ausência, sensível
nfio era, se Antonio de Sá o substituía. • '

Um façto, .porem, > omittido pelo abbade
Barbosa, e que nos refere Manoel da Con-
ceiçao, editor de suas obras, o Obrigou a
deixar a côrte. Pregando na real capella em
Agosto de <1663 pelos annos del-réi D. Af-
fonso VI, estendeo pelos deveres dos mo-
narçhas, „ e possuído de- sua missão augusta,
corno não fosse homem que profanassea díg-
nidade da cadeira sagrada, ,nos conselhos ao
rei lançou alguns ditos, de que se offende-
ram os çortesoes, e d'ahi tiraram armas con-
tra elje, o intrigaram na côrte, e 6 fiseram
partir para o Brasil.

Em tempos de tanto respeito e vassala-
gem, certo, aquelle sWmão, continha verda-des terríveis para ouvidos a ellas pouco af-•feitos. Modelo é esse discurso da eloquen-cip. dp tempo, e da verdadeira eloqüência;a primeira parte é cheia de conceitos e tro-cadilhos de que damos um exemplo no se-
guinte extracto:" — A estrella, em cujosmios me mandaram ler os prognosticos d'es tedifc é Christo sacramentado; estrella, na
qual depois depôr muitas veses attentamenteos olhos, achei tío coberta sempre de nu-vens, que vim a suspeitar, que era sem du-vida estrella do encoberto; e conferindo este
pensamento meo com o nascimento naturalde Vossa Magéstade no mundo,:'e com oniscimentp político de Vossa Magestade aoreino, resolvi commigo, que se Vossa Mages-tadé não era encuberto esperado, era o es-
peradô descoberto. „ Aolado, porém d'este pe-riodo de mão gosto, vejamos como ,o oradorlevanta a voz, vibrando quasi as cordas dosublime. Quer elle mostrar que o rei deveestender - sua vista sobre todos indistihcta-

Se o sol se
não fôra. sol

(1) Nascêo na cidade do Rio de Janeiro em 26 de
Julho de 1627, e morrêo no I de Janeiro de J 677.

sua vista sobre
itiente, e assim se exprime,
inclinara somente, a gigante, ..tanto" direito tem para sua vida a mais hu-milde planta; que áò'" pê da montanha servedè .pasto perpetuo á voracidade das feras;como os mais empinados cedros,, com cuja
pompa se coroa soberbamente o cume. Onobre Penhor, e poderoso, nãó teiii obriga-
Çao de faser bem a todos ; porque o temo poder ^ todo, tem algam .poder : porém orei, ò príncipe e o sol com tocío o resolen-dor: a todos devê dar suâ" luz, e suá in-fluencia a todos. O dia, que"o sol assistio
parado com suas luzes aJo ué, f i tal a con-fusão, e descompostíira, que houve no uni-verso, que assim ^ como durou dose horas ofavor, se durara muitos dias perecera omundo. Si dose horas,' que -o sol se mostrousol para Josué somente, bastaram para des-compor o mundo, que desordem, que <|ps-concerto não haverá em um reino, aondehouver Josué, que todos as horas leve só-mente o sol? Que prêmio esperará o mere-,cimento? Que favor a hobresa ? Que cui-dado o povo? Triumphará Josué, e chora-rão todos, e que maior desconcerto ? Qúemaior desoi-dem7 — „ Este período, e outrosda mesma força, deviam irritar os cortesões •

que o orador não teijiia,diser, que se devia'crear um conselho das murmuraçoes reaesa bem do rei; reflectindo, via que não fal-tava na côrte aquelle conselho ; porem quefaltavam os conselheiros.
Todos os seos., sermões estão cheios de

pensamentos sublimes, de maximas de mo-ral, e de política. Ora se eleva, ora se abatevê-se a lucta do gênio e do gosto do se-culo. Algumas veses é melancholico, e apre-senta quadro verdadeiramente tocantes, eum estilo tão suave e persuasivo como aquelle |

Ln,:!?,miram<13 nos CS0r't°res modernos,
exeS e"te em Mr- de Cliatea«briand,
de CmzaSeJa ° seguinte extráeto do sermão

, Su® -sa" os gostos, senão cilada dos ps-
Lw ,f°ha -aVOnesta v!da- onde « dís-
mi>l • ,i fa naò, seJa Pmto dos sabores do
sos hr;m»l°ÇUra Um P°mocomeram nos-sos primeiros pais o veneno da mortalida-de o dia, em que creou Deos a luz doceo fez nuvens, que o podessem escurecer,e quando mais «, ^ fecunda creou á
a»l , Ja i tmha, Preve.n'dos os espinhos,que a podessem afear, que não ha dia dealegria sem sua nuvem, nem flor de con-tentamento sem seo espinho. „

i ví- ?ne ? del®'tes> senãq remanços en-Iodados, onde chegais sequioso a satisfaser-vos, e por mais que bebeis, nianchais osbeiços, e nao matais a s^de ? Converteo Deosa mulher de Loth naquella estatua de sal, equer (Jngenes, que fosse para symbolo dosdeleites desta vida, e. para tal estatua nãohavja melhor matéria : ineteis uma pedra desal na.bocca, deixail-a faser èm agua, idel-adepois bebendo, e tragando, que seccurasnao -vos faz, que sede vos não causa; eisaqui os deleites do nosso mundo, agua desal, tudo é beber, e tudo é sêde. „Gosto, verdade e sentimepto são os or-namentos do que acabamos de ler. Ha mo-mentos porám em que o„ orador se arrebatae n uma e3pecié de delírio pergunta. " Quecousa é o corpo humano ? si o considera-mos quanto aos successos vários que padece,uma marte vita, um sensitivo cadaver, umamentira verdadeira, uma fugitiva sombra, uma
phantasma do t t„po > um alvo da fortuna, umaimagem da inconstância, uma praça de cala-miuadeSf um sonho de acordado, uma ideíadá fraquesa, uma íaisca que em um mo-mento se acaba, uma cliama que logo sedesfâz, uma luz que.no ar se escurece. Assimo testemunha a idade ínais florente, ha
poúcos dias cortada: assim a formosura mais
peregrina em breve 'tempo afcada: assim asaúde mais «obusta, eni um instante perdida.151 o consideramos quantos ,á substancia euma pouca de terra com melliòres açcidentes.J erra.', isto foi e isto ha de ser ; mas èm
quanto yive, porque se ha,de avaliar por ter-ia? porque isso foi e i<sp ha de-,ser." Ainda que o corpo humano, em quanto vive •saja carne, e esta revestida^ de aprásiveis cô-res, còm tudo como foi teri:a e como ha deser terra, por isso ainda vivo st: ha de ava-liar por tetraa Porque as cóusas não sãotanro o que são, «quanto o que fprão e o queh«o de ser. „

Sem pertendermos laser. uma rigorosa cri-
tiça desta maneira de descrever a parte phisicado homem, não podemos deixar dé admirar os
ãrrojos da imaginação, e oxalá pára gloriado orador fossem esses os seos defeitos.

Da volta ao Brasil,' Á ntonio de 'àâ, ensinou
ainda dose annos theologja e letras humanas.
Animado de apostólico zelo, consagrou-se a
conversão dós índios nos sertõens do Rio de
Janeiro. Seò débil corpo com as mortifica-
ffÕes, estudoà, e viagens não pode resistir a tão
árduo trabalho, de tal modo voltou ao seo
còiívento que ahi morreo em 1878. Existe
umà edifão de seos sermões que é hoje muito
tàra e da qual nos servimos para este estudo.

M.
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